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APRESENTAÇÃO
A cidade só será plenamente boa para uma 
pessoa quando for boa para todes! Por acre-
ditar nisso, o Instituto Pólis luta, desde 1987, 
pelo Direito à Cidade de todes, realizando 
análises e proposições para a construção de 
cidades mais justas, democráticas e inclusi-
vas. No âmbito do projeto Territorialidades 
LGBTQIAPN+, apoiado pelo IPHAN SP e por 
Pão Para o Mundo (PPM), buscamos enten-
der como a população LGBTQIAPN+ vivencia 
a cidade de São Paulo hoje e de que manei-
ras ela acredita que essa vivência pode ser 
melhorada.

O presente estudo desnuda a face mais cruel 
da capital paulista: a violência LGBTfóbica 
que cotidianamente mata, fere e traumatiza 
nossa população. Entender a dimensão do 
problema é apenas parte do nosso trabalho, 
por isso em breve lançaremos propostas de 
como mudar essa realidade. 

Siga junto da gente para reivindicar a am-
pliação do direito à cidade da população              
LGBTQIAPN+. Vamos transformar o luto em 
verbo e irradiar nosso brilho a partir de nos-
sas territorialidades para a cidade como um 
todo!



Esta síntese traz os primeiros resultados 
de um estudo mais amplo sobre violências 
LGBTfóbicas na cidade de São Paulo (SP). 
Embora os levantamentos aqui apresenta-
dos se refiram apenas à capital paulista, suas 
leituras colaboram com o debate público 
de interesse geral, mais abrangente e com 
potencial de subsidiar políticas voltadas à 
promoção de cidades mais seguras, mais 
democráticas e mais acolhedoras para a po-
pulação LGBTQIAPN+ em todo o Brasil.

O que aqui se entende por violências LGBT-
fóbicas correspondem (1) às ocorrências re-
gistradas via Boletim de Ocorrência (B.O.) 
pela Polícia Civil de São Paulo e classificadas 
como intolerância de “homofobia/transfo-
bia” e (2) às violências notificadas pelos ser-
viços de saúde ao Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) do DataSUS 
identificadas pela motivação “homofobia/ 
lesbofobia/ transfobia”. Os dois bancos de 
dados são públicos e foram obtidos via Lei 
de Acesso à Informação e por consultas  em 
plataformas de dados abertos.

É  importante frisar que a violência                    
LGBTfóbica apresentada neste estudo não 
diz respeito exatamente à interpretação do 
Judiciário brasileiro sobre o “crime de homo-
fobia e transfobia”, o qual, desde 2019, pas-
sou ser classificado como crime de racismo 
por decisão do Supremo Tribunal Federal.

Também vale destacar que não são todas 
as dimensões das violências LGBTfóbicas 
que podem ser descritas e analisadas por 
essas bases consultadas. Os dados aqui sis-
tematizados só captam uma parcela do fe-
nômeno da violência LGBTfóbica: a base da                      
Segurança Pública registra apenas aquilo 
que é formalmente denunciado em Boletins 
de Ocorrência, podendo incluir injúrias ou 
até homicídios, enquanto a base da Saúde 
registra as notificações dos casos que gera-
ram alguma demanda ao sistema de saúde, 
como violências físicas, sexuais, psicológicas, 
dentre outras. Isso não corresponde, portan-
to, ao universo total de violências LGBTfóbi-
cas que ocorrem diariamente na cidade de 
São Paulo, que certamente é maior do que 
o conjunto analisado aqui. A seguir, apresen-
tamos os principais resultados encontrados.

INTRODUÇÃO
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DUAS LENTES SOBRE O 
MESMO FENÔMENO

Os dois bancos de dados captam de forma 
diferente o fenômeno da LGBTfobia. Os da-
dos da Saúde registram as violências mais 
graves que geraram demanda de atendi-
mento no sistema de Saúde: violências físi-
cas, sexuais, psicológicas, etc. Já os dados da 
Segurança Pública demonstram as ocorrên-
cias que foram denunciadas via boletim de 
ocorrência à Polícia Civil do Estado de SP, se-
jam elas provocadas por agressões verbais, 
simbólicas ou físicas. 

Nem toda violência LGBTfóbica chega ao 
sistema de Saúde e nem toda ocorrência 
LGBTfóbica é registrada nos meios de de-
núncia da Segurança Pública.

Seguindo o mesmo raciocínio, nem toda 
violência que é atendida por um serviço de 
saúde é, devidamente, notificada a autori-
dades policiais para que se faça o registro da 
ocorrência. 

Entre 2015 e 2022, a Segurança Pública regis-
trou 525 casos de lesão corporal e violência 
doméstica em ocorrências classificadas por 
“homofobia/ transfobia”. No entanto, a Saúde 
atendeu um total de 1.147 vítimas de violên-
cias físicas  no mesmo período.

Outros exemplos: no mesmo período, foram 
denunciados à Polícia Civil apenas 3 casos 
de violência psicológica e 6 estupros, mas a 
Saúde atendeu 733 vítimas de violência psi-
cológica e 269 de violência sexual.

SAÚDE
Vítimas encaminhadas para delegacia
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O PADRÃO TERRITORIAL DA LGBTFOBIA 
REGISTRADA PELA SEGURANÇA 
PÚBLICA É DIFERENTE DA REGISTRADA 
PELO SISTEMA DE SAÚDE

A espacialização do total de vítimas por dis-
trito da ocorrência demonstra que as violên-
cias motivadas por “homofobia/ lesbofobia/
transfobia” registradas pela Saúde se con-
centram principalmente em distritos mais 
periféricos, como:

1. Itaim paulista, 123 vítimas
2. Cid. Tiradentes, 103
3. Jd. Ângela, 100
4. Jd. S. Luís, 75
5. Capão Redondo, 75
6. Grajaú, 65

As vítimas de “homofobia/ transfobia” regis-
tradas pelos B.O. da Seg. Pública apresen-
tam outra distribuição espacial, com desta-
que a distritos centrais, como:

a. República, 160 vítimas
b. Bela Vista, 102
c. Consolação, 96

Mas também em distritos fora da Subprefei-
tura da Sé, como:

d. Itaquera, 82
e. Vila Mariana, 79
f. Grajaú, 71
g. Jd. Paulista, 71

Total de vítimas de 
LGBTfobia por distrito 
de ocorrência

até 22
23 a 38
39 a 58
59 a 102
103 a 123

Total de BO feitos por 
vítimas de LGBTfobia 
por distrito de 
ocorrência

até 22
23 a 38
39 a 58
59 a 102
103 a 160

As violências LGBTfóbicas registradas pela Saúde apresentam um padrão territorial menos 
central do que das ocorrências registradas pela Segurança Pública. Os distritos da Subpre-
feitura da Sé, por exemplo,  somam 7% do total de vítimas da Saúde, mas 15% das vítimas regis-
tradas pela Segurança.

SAÚDE SEGURANÇA PÚBLICA
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AS PROPORÇÕES DE VÍTIMAS PELA 
POPULAÇÃO DE CADA DISTRITO NÃO 
TEM O MESMO PADRÃO TERRITORIAL 
QUANDO COMPARADAS AS BASES DA 
SAÚDE E DA SEGURANÇA PÚBLICA

Não há estimativas da população LGBT-
QIAPN+ para ponderar os números dos dois 
bancos de dados. Ainda assim, a taxa de víti-
mas por cem mil habitantes de cada distrito 
pode ajudar a ler os diferentes padrões terri-
toriais das violências LGBTfóbicas.

Distritos que registram altas taxas de vítimas 
de  LGBTfobia com denúncia por B.O. da Se-
gurança Pública como Consolação, Jd. Pau-

lista, Pinheiros, Butantã, Morumbi não têm 
o mesmo destaque quando consideradas 
as taxas de vítimas das violências acolhidas 
pela Saúde. O mesmo ocorre com distritos 
da zona norte como Pirituba, Freguesia do Ó, 
Limão, Casa Verde e Santana.

SAÚDE SEGURANÇA PÚBLICA

Taxa de vítimas de 
LGBTfobia por 
100 mil hab.

até 8
8 a 17
17 a 33
33 a 81
81 a 109

Taxa de vítimas de 
LGBTfobia por 
100 mil hab.

até 8
8 a 17
17 a 33
33 a 81
81 a 263

Assim como outros dados, os mapas sugerem que as vítimas de ocorrências LGBTfóbicas 
que têm acesso à denúncia, e geram B.O., não são necessariamente as mesmas que procu-
ram atendimento do sistema de Saúde. Além do padrão de localização, os tipos de violências 
também não são os mesmos.
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A PRINCIPAL CONCENTRAÇÃO DE 
OCORRÊNCIAS LGBTFÓBICAS ESTÁ NA 

REGIÃO DE FESTAS, BARES, LAZER E 
ATIVISMO LGBTQIAPN+

O mapa à esquerda (superior) indica 
uma concentração significativa de ocor-
rências registradas pela Segurança Pú-
blica na região central de São Paulo, es-
pecialmente no distrito República, mas 
também na Bela Vista e Consolação.

O mapa de calor dos espaços LGBT-
QIAPN+ (inferior) mostra um padrão terri-
torial de concentração semelhante ao dos 
B.O. de “homofobia/transfobia”: os prin-
cipais focos estão nos distritos Bela Vista, 

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA E LEVANTAMENTO PRÓPRIO

Concentração de vítimas 
de “homofobia/transfobia” 
registradas por B.O. em um raio 
de 1km (densidade kernel)

1 32

Os espaços de sociabilidade LGBTQIAPN+ 
foram  identificados no âmbito do proje-
to Territorialidades LGBTQIAPN+ na Cida-
de de S. Paulo a partir do levantamen-
to de quase mil locais de lazer (festas),  
encontros (bares, restaurantes, cinemas, 
saunas), consumo, memória e ativismos. 

Concentração de espaços de 
sociabilidade LGBTQIAPN+ em um 
raio de 1km (densidade kernel)

1 32

SEGURANÇA PÚBLICA

ESPAÇOS LGBTQIAPN+



As principais concentrações de vítimas de 
“homofobia/transfobia” registradas pela 
Segurança Pública estão na Pça. República, 
Lgo. Arouche, R. Rego Freitas, Pça. Dom José 
Gaspar e Anhnagabaú (Distrito República) 
e no eixo da R. Augusta (Distrito Bela Vista). 
Av. Paulista, Frei Caneca, Pça Roosevelt, Sé 
e Pça. da Liberdade também se destacam 
como focos.

Neste mapa, não foram consideradas as 
ocorrências na internet (que não são geolo-
calizáveis) escolas e residência da própria 
vítima, visto que sua localização exata é um 
dado sigiloso  e não pode ser divulgado pela 
SSP-SP. Foram consideradas as ocorrências 

em via pública, estabelecimentos comerciais, 
serviços, locais de lazer, escritórios, transpor-
tes, dentre outros.

Não é possível mapear as concentrações de 
vítimas atendidas pela Saúde, porque a loca-
lização exata das ocorrências também não é 
divulgada – só são publicados os dados agre-
gados por distrito.

SEGURANÇA PÚBLICA
Concentração de vítimas de “homofobia/
transfobia” registradas por B.O. em um raio de 
1km (densidade kernel)

1 32

ESPAÇOS LGBTQIAPN+
Concentração de locais de sociabilidade 

LGBTQIAPN+ em um raio de 1km (densidade kernel)

1 32

Áreas que concentram espaços de sociabili-
dade LGBTQIAPN+ coincidem com os focos 
de violência LGBTfóbica registradas pela 
Seg. Pública, como a Praça da República, 
Largo do Arouche e Rua Augusta. 

Apesar de tais espaços configurarem terri-
tórios de sociabilidade, eles também signifi-
cam riscos para pessoas LGBTQIAPN+: 55% 
dos B.O. são de ocorrências em via pública, 
sugerindo que o os percursos entre os locais 
de lazer, consumo, encontro, etc não são 
atualmente seguros para essas pessoas. 

Cabe ao poder público, ciente dessa dinâ-
mica de interação entre “sociabilidade/
violência”, a construção de estratégias que 
garantam o direito à cidade da população 
LGBTQIAPN+ em segurança.
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DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

OS DISTRITOS QUE CONCENTRAM 
REGISTROS ONLINE DE LGBTFOBIA 

CONTRA MULHERES ESTÃO, 
EM SUA MAIORIA, FORA DA                     

REGIÃO CENTRAL DA CIDADE

Os distritos onde houve mais ocorrências de 
LGBTfobia com vítimas mulheres que regis-
traram B.O. online são:

1. Marsilac, 67%
2. Parelheiros, 65%
3. Socorro, 61%
4. Cangaíba, 55%
5. São Rafael, 53%
6. Água Rasa, 53%
7. Jd. Helena, 52%
8. Vila Curuçá, 52%
9. São Mateus, 51%
10. Alto de Pinheiros, 50%

11. Cursino, 50%
12. Guaianases, 50%
13. Jd. S. Luís, 50%
14. Vila Matilde, 50%
15. São Domingos, 50%
16. Vila Formosa, 48%
17. Moema, 48%
18. Cidade Dutra, 48%
19. Vila Medeiros, 47%

SEGURANÇA PÚBLICA
B.O. online feito por 
vítimas mulheres em 
relação ao total de 
denúncias

até 26%
26,1% a 31%
31,1% a 37%
37,1% a 48%
mais de 48%1
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DADOS DA SAÚDE E SEGURANÇA PÚBLICA

22 23

VÍTIMAS DO SEXO FEMININO SÃO 
MAIORIA EM DISTRITOS DE MENOR 
RENDA

Os distritos com mais ocorrências de 
LGBTfobia atendidas pela Saúde  com 
vítimas mulheres são:

1. Jaguara, 100%
2. Pari, 100%
3. Socorro, 100%
4. Jardim Paulista, 100%
5. Pedreira, 83%
6. Rio Pequeno, 83%
7. São Rafael, 81%
8. Anhanguera, 80%
9. Butantã, 80%
10. Jaraguá, 75%

Os distritos com mais ocorrências  de 
LGBTfobia registradas pela Seg. Pública com 
vítimas mulheres são:

1. Vila Matilde, 70%
2. Cangaíba, 68%
3. Marsilac, 67%
4. São Lucas, 66%
5. Cambuci, 65%
6. São Mateus, 65%
7. São Miguel, 63%
8. Guaianases, 63%
9. Vila Formosa, 63%
10. Carrão, 63%

SAÚDE SEGURANÇA PÚBLICA

Vítimas mulheres em 
relação ao total de 
casos de violência por 
motivação LGBTfóbica

até 33%
33,1% a 45%
45,1% a 50%
50,1% a 64%
mais de 64%

B.O. com vítimas 
mulheres em relação ao 
total de denúncias de 
LGBTfobia

até 33%
33,1% a 45%
45,1% a 50%
50,1% a 64%
mais de 64%

As vítimas do sexo feminino são maioria nos distritos de menor renda, com 54% nos atendi-
mentos da Saúde e 51% nos registros da Seg. Pública. No restante da cidade, vítimas do sexo 
feminino representam 42% e 44% respectivamente.
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DADOS DA SAÚDE

49% DAS VÍTIMAS DE LGBTFOBIA 
SOFRERAM VIOLÊNCIA EM CASA

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

BOLETINS DE OCORRÊNCIA CAPTAM 
MAIS AS VIOLÊNCIAS EM ESPAÇOS 

PÚBLICOS 

Os dados da Saúde demonstram que quase 
metade das vítimas foi agredida na própria 
residência (49%). Em seguida, a via pública 
é o principal local de ocorrência (20%). No 
entanto, ao considerar todos os espaços de 
convivência pública, como via pública, co-
mércio e serviços, bares ou similares, o per-
centual passa a ser 27%.

Ao contrário dos dados da Saúde, a maioria 
dos registros da Seg. Pública aconteceream 
na via pública (55% do total). Se forem soma-
dos todos os locais de fruição pública, como 

via pública, transportes, comércio e serviços, 
espaços de lazer e restaurantes, estes espa-
ços passam a representar 70% de todos os 
B.O. – mais de dois terços.

Ocorrências na residência da própria vítima 
correspondem a 19% do total.

SAÚDE
Tipo de local de ocorrência

SEGURANÇA PÚBLICA
Tipo de local de ocorrência
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DADOS DA SAÚDE

MULHERES SÃO MAIORIA DENTRE AS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA LGBTFÓBICA 
EM CASA

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

EM ESPAÇOS PÚBLICOS, VÍTIMAS 
DO SEXO MASCULINO SÃO 

PREDOMINANTES

Nos dois bancos de dados, a maioria das vítimas é identificada pelo sexo (sic) masculino: 52% 
nos dados da Saúde e 56% nos dados da Segurança Pública. Porém, o perfil das vítimas varia 
de acordo com o local da ocorrência.

SAÚDE
Sexo das vítimas por local da 
ocorrência

SEGURANÇA PÚBLICA
Sexo das vítimas por local da 
ocorrência

Na Saúde, das ocorrências em residências, 
predominam vítimas do sexo feminino (59% 
do total), de raça/cor da pele preta ou parda 
(53%) e 71% têm até 29 anos.

Nas ocorrências em vias públicas, o perfil é 
diferente: 70% é do sexo masculino, 65% são 
pessoas negras.

Os dados da Seg. Pública revelam que as 
ocorrências na via pública têm maioria do 
sexo masculino (53%) e 46% têm até 29 anos.

O perfil de vítimas de ocorrências nas resi-
dências também tem maioria de homens 
(60%) e 46% têm até 29 anos.

SAÚDE
Raça das vítimas por local da 
ocorrência

Dados de Seg. Pública não permitem a 
análise por raça/cor da pele.
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DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

OCORRÊNCIAS DE LGBTFOBIA SÃO 
MAIS VIOLENTAS DURANTE À NOITE E 

DE MADRUGADA

36% das ocorrências registradas pela Seg. 
Pública ocorreram à noite ou na madrugada, 
mas 50% das vítimas até 29 anos sofreram 
ocorrências nesse período: a noite e a ma-
drugada parecem ser mais perigosas para 
jovens. 

Ocorências à noite e na madrugada são mais 
frequentes dentre as vítimas do sexo mas-
culino: 38% dos homens foram vítimas de 
ocorrências entre as 18h e 6h, enquanto 33% 
das mulheres foram vítimas no mesmo perí-
odo. 57%  das ocorrências de lesão corporal 
aconteceram à noite ou na madrugada.

Locais de sociabilidade e diversão se des-
tacam pela violência à noite e na madruga-
da: 73% das ocorrências em espaços de la-
zer (boates, cinemas, clubes, etc) e 50% das 
ocorrências em restaurantes e bares foram 
registradas entre 18h e 6h da manhã.

59% das ocorrência registradas pela Segu-
rança Pública ocorreram durante o dia (das 
6h às 18h) e 5% não tiveram horário registra-
do. 

A base de dados da Saúde não disponibiliza 
dias ou períodos do dia da ocorrência.

SEGURANÇA PÚBLICA
Tipo de local por período do dia



CATEGORIAS DE MOTIVAÇÃO DA 
VIOLÊNCIA UTILIZADAS PELOS DADOS
DA SAÚDE (SINAN)

• sexismo

• conflito geracional

• situação de rua

• deficiência

• racismo

• intolerância religiosa

• xenofobia

• outros

• não se aplica

• ignorado

• homofobia/lesbofobia/transfobia

DADOS DA SAÚDE

Até 2023, foram atendidas 2.325 
vítimas de “Homofobia/Lesbofobia/ 
Transfobia”

TIPOS DE VIOLÊNCIA UTILIZADOS 
PELOS DADOS DA SAÚDE (SINAN) PARA 
CLASSIFICAR OS CASOS DE “HOMOFOBIA/
LESBOFOBIA/TRANSFOBIA”

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

53% DOS B.O. DE LGBTFOBIA SÃO 
REGISTRADOS COMO INJÚRIA; 

17% SÃO AMEAÇA E 10% LESÃO 
CORPORAL

CATEGORIAS DE INTOLERÂNCIA  
UTILIZADAS PARA CLASSIFICAR B.O.

• racial/etnia/cor

• origem

• religioso

• outro tipo de intolerância/
discriminação

• homofobia

• transfobia

Entre 2015 e 2023, foram registradas 
3.486 Boletins de Ocorrência de 
“Homofobia/Transfobia” com 3.868 
vítimas: nem toda ocorrência tem só 
uma vítima.

A SSP/SP não disponibiliza os números 
de “homofobia” e “transfobia” de forma 
desagregada. Os dados classificam as 
ocorrências de forma conjunta como 
“homofobia/transfobia”

Até 2023, não há identificação da 
orientação sexual ou identidade de 
gênero das vítimas

TIPOS PENAIS USADOS PARA 
CLASSIFICAR AS OCORRÊNCIAS 
REGISTRADAS COMO INTOLERÂNCIA POR 
“HOMOFOBIA/TRANSFOBIA”

30 31

45% DAS OCORRÊNCIAS 
LGBTFÓBICAS SÃO RESULTANTES 
DE VIOLÊNCIAS FÍSICAS; 29% 
PSICOLÓGICAS E 10% SEXUAIS
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DADOS DA SAÚDE

55% DAS VÍTIMAS VIOLÊNCIAS 
LGBTFÓBICAS SÃO NEGRAS

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

SUBNOTIFICAÇÃO DE DADOS SOBRE 
AS VÍTIMAS É UM PROBLEMA PARA 

ANALISAR A LGBTFOBIA

Nos dados da Saúde, 55% das vítimas de 
violências LGBTfóbicas são negras, 41% são 
brancas, 1% são amarelas e 1% são indígenas. 
O dado é significativo quando comparado 
com a população negra da cidade de São 
Paulo, 43,5% do total da população da cida-
de (Censo, 2022).

Os registros de B.O. online, feitos pela Seg. 
Pública, têm facilitado o acesso à denúncia 
de ocorrências LGBTfóbicas, mas a ausência 
dos campos de raça/cor da pele no formulá-
rio da Delegacia Eletrônica impedem análi-
ses mais aprofundadas sobre os perfis de ví-
timas: 69% das vítimas não tiveram sua raça 
informada.

Entre 2015 e 2018, quando o B.O. eletrônico 
era menos utilizado: apenas 14% das vítimas 
não tiveram sua raça/cor da pele informada. 
Entre 2021 e 2023, período dominado pelas 
denúncias online, essa proporção subiu para 
91%.

O problema é ainda mais grave, já que o B.O. 
online é a principal alternativa de denúncia 
para vítimas mulheres e vítimas de mais bai-
xa renda. 

O não preenchimento dos dados é pior no 
caso das vítimas mulheres: 79% não têm a 
raça/cor da pele informada – homens são 
62%.

SAÚDE
Raça/cor da vítima
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DADOS DA SAÚDE

61% DAS VÍTIMAS TRANS SÃO 
PESSOAS NEGRAS

Quanto à orientação sexual, dentre  bissexu-
ais, metade das vítimas são brancas, 46% são 
negras. Das vítimas homossexuais (gay/lés-
bica), a distribuição por raça corresponde 
à média municipal, 55% são vítimas negras, 
46% são brancas.

Dentro deste recorte, vítimas travestis têm 
participação ainda maior de pessoas negras, 
com 69%. Mulheres transexuais são 62% ne-
gras e homens transexuais são 56% negros 
(gráfico abaixo).

SAÚDE
Raça/cor das vítimas transexuais e travestis
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DADOS DA SAÚDE

79% DAS VÍTIMAS DE LGBTFOBIA 
POR AGRESSORES POLICIAIS SÃO 
NEGRAS

Dentre os diferentes tipos de violência LGB-
Tfóbica, os que tiveram maior proporção de 
vítimas negras foram casos de intervenção 
legal (100%), tortura (59%) e violência física 
(56%). Apenas em violência financeira, há pre-
dominância de vítimas brancas (55%).

Das vítimas cujos agressores foram policiais 
ou agentes da lei, 79% são pessoas negras, 
63% são homens e 58% têm até 29 anos.

SAÚDE
Raça da vítima por tipo de violência

SAÚDE
Raça das vítimas de agressores 
policiais ou agentes da lei
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DADOS DA SAÚDE

HOMENS, JOVENS E NEGROS SÃO 
MAIORIA ENTRE AS VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA FÍSICA

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

MULHERES SÃO MAIORIA ENTRE 
VÍTIMAS DE IMPORTUNAÇÃO SEXUAL, 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E HOMICÍDIO

Nos dados da Saúde, dentre as vítimas de 
violência física, o local de ocorrência mais 
comum é a via pública (41% dos casos): 60% 
são homens, 56% são pessoas negras e 63% 
têm até 29 anos.

No casos de violência psicológica, metade 
ocorre nas residências das vítimas. O perfil 
é composto por homens (52%), pessoas ne-
gras (51%) e pessoas jovens (70% têm idade 
até 29 anos).

Vítimas de violência sexual apresentam um 
perfil diferente: 59% são do sexo feminino, 
54% são pessoas negras e 81% possui idade 
até 29 anos.  O local mais comum das ocor-
rências é nas casas das vítimas (44%).

Dentre as vítimas que registram B.O. classifi-
cados como injúria, a maioria é de homens 
(54%) e de pessoas até 29 anos (45%). Víti-
mas de ameaça também são predominante-
mente homens (64%), mas o principal grupo 
etário é de 30 a 49 anos (41%). Lesão corpo-
ral tem um perfil mais jovem e mais masculi-
no:  60% têm até 29 anos e 67% são homens.

Vítimas mulheres são maioria entre os tipos 
penais: importunação sexual (100%), violên-
cia doméstica (100%), homicídio (60%) e difa-
mação (52%). Mulheres correspondem a 50% 
das vítimas de calúnia e estupro.

SAÚDE
Sexo da vítima por tipo de violência

SEGURANÇA PÚBLICA
Sexo da vítima por tipo penal
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DADOS DA SAÚDE

60% DAS VÍTIMAS FORAM 
AGREDIDAS POR FAMILIARES OU 
PESSOAS CONHECIDAS

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

MULHERES SÃO MAIS AGREDIDAS POR 
PESSOAS DESCONHECIDAS DO QUE 

HOMENS

Dentre os registros da Saúde sobre violências 
cometidas na casa da própria vítima, 74% dos 
agressores foram identificados como parte 
do convívio familiar (tons de roxo no gráfico 
abaixo). 

Agressores do convívio familiar também co-
metem violências em outros tipos de locais, 
indicando que, ainda que a violência tenha 
ocorrido fora de casa, o espaço de residência 
da vítima não é um local seguro.

Patrões e chefes agressores (verde escuro 
no gráfico abaixo) têm maior expressão em 
indústria ou construção (25% dos agressores) 
e nos comércios e serviços (10% dos agres-
sores). 

Nas escolas, 82% dos agressores são colegas 
e amigos da vítima.

Os registros de B.O. feitos pela Seguran-
ça Pública identificam apenas se a pessoa 
agressora é “conhecida” ou “desconhecida”. 
A maior parte das vítimas (71%) é agredida 
por uma pessoa desconhecida. A porcen-
tagem é maior entre vítimas mulheres, 76%, 
enquanto 66% dos homens foram agredidos 
por pessoas desconhecidas. 

SAÚDE
Vínculo entre agressor e vítima por tipo de local
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DADOS DA SAÚDE

30% VÍTIMAS DE LGBTFOBIA 
ATENDIDAS TÊM ATÉ 19 ANOS

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

APENAS 8% DAS VÍTIMAS TÊM 
IDADE ATÉ 19 ANOS: FALTA DE  

AUTONOMIA EM DENUNCIAR PODE 
SER CAUSA

Segundo os dados da Saúde, o perfil das ví-
timas de até 19 anos é majoritariamente do 
sexo feminino (53%) e de raça/cor da pele 
preta ou parda (52%). Quase dois terços (65%) 
dessas violências ocorrem na própria resi-
dência.

32% dos agressores desse grupo etário são 
os próprios pais, 17% são amigos e conheci-
dos. 

Ao contrário da média geral em que a vio-
lência física é o tipo mais frequente (45% do 
total), para vítimas de 19 anos a violência psi-
cológica (31%) está empatada em primeiro 
lugar com violência física (31%), em sequên-
cia, a violência sexual (19%).

Este grupo etário representa metade das 
violências ocorridas em escolas; se conside-
rar o recorte até 24 anos, o grupo representa 
75% das ocorrências em escolas.

Comparativamente a base da Saúde, os da-
dos da Segurança Pública demonstram que 
o registro da violência sofrida por este gru-
po etário (até 19 anos) é menos acessível.

No total de ocorrências registradas por B.O., 
apenas 8% das vítimas têm até 19 anos: 43% 
são do sexo feminino e 57% do sexo mascu-
lino.

Isso revela que nem todas as violências LGB-
Tfóbicas sofridas por vítimas de até 19 anos 
são notificadas à Polícia Civil, mesmo quan-
do demandam atendimento de serviços de 
saúde.

SAÚDE
Sexo das vítimas nas escolas

Raça das vítimas nas escolas
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DADOS DA SAÚDE

69% DO TOTAL DE VÍTIMAS DE 
LGBTFOBIA TÊM ATÉ 29 ANOS

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

46% DAS VÍTIMAS POSSUI 
ATÉ 29 ANOS

A população até 29 anos corresponde a 32% 
da população municipal (Censo, 2022). As 
vítimas registradas pela Saúde são mais jo-
vens do que as registradas pela Seg. Pública.

Nos registros de Saúde, vítimas negras são 
a maioria em todas as faixas etárias até 49 
anos; acima de 50 anos não há uma grande 
diferenciação entre negros e brancos (gráfi-
co abaixo).

Nos dados da Seg. Pública vítimas do sexo 
masculino são mais jovens do que as do 
sexo feminino: 48% dos homens possui até 
29 anos, enquanto dentre as mulheres dessa 
faixa etária  são 44%. Nos dados da Saúde, en-
tretanto, não há diferença.

SAÚDE e SEGURANÇA PÚBLICA
Percentual de vítimas por faixa etária nas duas bases de dados

SAÚDE
Faixa etária das vítimas por raça/cor
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LINHA DO TEMPO DOS DADOS SOBRE “HOMOFOBIA/TRANSFOBIA” DA SECRETARIA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA DE SP

2015

Publicação do Acórdão do 
STF em seu inteiro teor 
quanto a homofobia e 
transfobia serem crimes de 
racismo (decisão de jun. 
2019)

2020 2021

Inserção do campo 
“intolerância” p/ 
identificar as 
circunstâncias que envolvem 
a ocorrência registrada em 
BO (preenchido conforme a 
descrição fornecida pelas 
partes) nas delegacias 
físicas

Disponibilização do 
campo “intolerância” na 
Delegacia da Diversidade 
Online (subseção de 
preenchimento do BO 
Online)

[nov]

[out]

[nov]

LINHA DO TEMPO DOS DADOS SOBRE “HOMOFOBIA/LESBOFOBIA/TRANSFOBIA” DO SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN) DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS)

2001

Implementação do SIVVA - 
Sistema de Informação para 
a Vigilância de Violências 
e Acidentes, pela Pref. 
de SP para registrar 
notificações de violências 
contra crianças, mulheres 
e idosos.

A notificação passou 
a ser imediata (Min. 
Saúde, Portaria nº 
1.271) e com novos 
campos que identificam 
nome social, orientação 
sexual, identidade de 
gênero e motivação da 
violência como “homofobia/
lesbofobia/transfobia”

2007 2011 2014

Diretriz da Política 
Nacional de Redução da 
Morbimortalidade por 
Acidentes e Violências 
(PNRMAV) determinou  a 
“monitorização (sic) da 
ocorrência de acidentes e de 
violências”, resultando na 
criação, em 2006, do Sistema 
de Vigilância de Violências 
e Acidentes (VIVA)

A notificação de 
violências interpessoais e 
autoprovocadas entrou para a 
Lista Nacional de Notificação 
Compulsória

46 47

A PRODUÇÃO DOS DADOS SOBRE 
VIOLÊNCIAS LGBTFÓBICAS NA 
LINHA DO TEMPO
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DADOS DA SAÚDE

A VIOLÊNCIA LGBTFÓBICA 
CRESCEU 970% DESDE 2015 NAS 
NOTIFICAÇÕES DA SAÚDE

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

AUMENTARAM 15 VEZES OS BOLETINS 
DE OCORRÊNCIA LGBTFÓBICA ENTRE 

2015 E 2022 

Entre 2015 e 2023, houve um aumento de 
970% do total de notificações de “homofo-
bia/ lesbofobia/ transfobia” na Saúde. No 
mesmo período, o crescimento de notifica-
ções de vítimas brancas foi de 840%, en-
quanto o de vítimas negras foi de 1.441%.

Ao contrário das informações da Saúde, os 
dados da Segurança Pública quanto à noti-
ficação de raça/cor da pele perderam quali-
dade,  impossibilitando a leitura do perfil racial 
de quem sofre LGBTfobia e denuncia via B.O.

Dentre as vítimas de casos registrados por 
Boletins de Ocorrência, o crescimento foi 
de 1.424% entre 2015 (primeiro ano em que 
“homofobia/transfobia” passou a ser utiliza-
do como categoria de intolerância) e 2022. 
A aparente queda em 2023 não pode ser 
confirmada como uma redução das ocor-
rências, visto que os dados mais recentes 
demoram para ser consolidados. Con-
sultas futuras a dados serão necessárias.

SAÚDE
2.298 vítimas

SEGURANÇA PÚBLICA
3.868 vítimas
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DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

AUMENTO DOS REGISTROS DE 
OCORRÊNCIAS TEM RELAÇÃO COM A 

MELHORA DO ACESSO À DENÚNCIA

O crescimento expressivo dos B.O. de LGB-
Tfobia registrados pela Seg. Pública está rela-
cionado à implementação do B.O. eletrônico, 
que permite o registro online da ocorrência 
dispensando a ida até uma delegacia, melho-
rando o registro das violências.

Em 2021, quando houve maior incremento 
anual de denúncias – 71% em relação a 2020 
– os B.O. online cresceram 105%, represen-
tando 8 em cada 10 denúncias de LGBTfobia 
naquele ano.

Este padrão de crescimento das ocorrências 
sugere que os números de anos anteriores 
são reflexo da subnotificação das denúncias 
de violências, possivelmente, provocada pela 
falta de acesso aos canais de denúncia.

A melhora do acesso a canais de denúncia de 
violências LGBTfóbicas possibilitou um au-
mento de registros feitos por mulheres: den-
tre os registros online, elas são 51% (homens 
são 49%), enquanto nos registros presenciais, 
são apenas 32% (homens 65%). 

O B.O. online corresponde a 82% das denún-
cias de “homofobia/transfobia” ocorridas nos 
distritos de menor renda da capital paulista. 
Já nos distritos de maior renda, corresponde 
a 72% do total. A diferença de 10 p.p. sugere 
que a delegacia eletrônica também favorece 
o acesso à denúncia para áreas de menor 
renda.

SEGURANÇA
Número de registros de B.O. por tipo de delegacia
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DADOS DA SAÚDE

1/3 DAS VÍTIMAS DE LGBTFOBIA 
NÃO TIVERAM SUA IDENTIDADE DE 
GÊNERO OU ORIENTAÇÃO SEXUAL 
IDENTIFICADAS

DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA

OS DADOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
NÃO REGISTRAM ORIENTAÇÃO SEXUAL 

E IDENTIDADE DE GÊNERO DAS 
VÍTIMAS DE LGBTFOBIA

67% das vítimas de violências LGBTfóbicas 
registradas pelos dados da Saúde tiveram 
sua identidade de gênero e/ou sua orienta-
ção sexual identificadas, respectivamente, 
como transsexuais (independente da orien-
tação sexual) homossexuais e/ou bissexuais 
(independente de sua identidade de gênero).

As categorias de identidade de gênero são: 
“travesti”, “homem transexual” e “mulher tran-
sexual”. Não existem outras categorias como 
pessoas não-binárias, intersexuais, homens 
cis, mulheres cis, etc. 

A categorização da orientação sexual tam-
bém é limitada, identificando apenas: “ho-
mossexuais (gay/lésbica)”, “bissexuais” e “he-
terossexuais”.

Não foram consideradas vítimas com idade 
menor ou igual a 10 anos, visto que, nesses 
casos, o sistema preenche automaticamen-
te o campo de identidade de gênero e de 
orientação sexual como “não se aplica”.

Homossexuais (gay/lésbica) são 37% do to-
tal de vítimas, sendo 2/3 do sexo masculino.

8% são bissexuais, em que 54% é do sexo fe-
minino.

Quanto à identidade de gênero, pessoas 
trans e travestis representam 41% do total:  
dentre essas, 53% são mulheres transexuais, 
35% são homens transexuais e 12% são tra-
vestis.

SAÚDE
Identidade de gênero e/ou orientação sexual da vítima
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QUEM

Os homens são a maior parte das vítimas 
de LGBTfobia (56%). Entretanto, nos distri-
tos com menores rendas, as mulheres são a 
maioria: 51%.  Em Marsilac, Parelheiros e So-
corro, por exemplo, mais de 60% das vítimas 
é do sexo (sic) feminino.

ONDE

Mais de dois terços das ocorrências de LGB-
Tfobia registradas por B.O. (70%) ocorreram 
em espaços públicos (vias, transportes, pra-
ças, parques) ou estabelecimentos de uso 
público (espaços de lazer, restaurantes, ba-
res).

Na via pública, 53% das vítimas é do sexo 
masculino e 46% têm até 29 anos.

As ocorrências registradas pela Seg. Pública 
possuem um padrão mais central na cidade 
em relação aos registros da Saúde. Locais 
de sociabilidade, encontro e consumo con-
figuram  territorialidades LGBTQIAPN+, mas 
também significam riscos para pessoas LGB-
TQIAPN+.

QUANDO

59% das ocorrência registradas pela Segu-
rança Pública ocorreram das 6h da manhã às 
18h da tarde: a violência LGBTfóbica não se 
resume às agressões noturnas e acontecem 
em cenas cotidianas nas ruas, nos transpor-
tes, no trabalho, e estabelecimentos de co-
mércio e serviços à luz do dia.

As ocorrências à noite e madrugada corres-
pondem às violências mais graves. 57% das 
ocorrências de lesão corporal aconteceram 
à noite ou na madrugada.

SÍNTESE DOS DADOS DA SEGURANÇA 
PÚBLICA SOBRE OCORRÊNCIAS DE 

LGBTFOBIA

QUAIS CRIMES

Injúria, ameaça e lesão corporal conformam 
a maior parte dos Boletins de Ocorrência: 
53%, 17% e 10% respectivamente.

AVANÇOS E NECESSIDADE DE 
MELHORIAS

Os registros de B.O. online têm facilitado o 
acesso à denúncia, principalmente entre  víti-
mas mulheres: dentre os registros online, elas 
são 51% (homens são 49%), enquanto nos re-
gistros presenciais, são apenas 32% (homens 
65%). 

A altíssima subnotificação de dados sobre 
raça nos registos da Segurança Pública é 
um problema decorrente da inexistência de 
campo adequado  para o preenchimento 
dessa informação justamente nos B.O. feitos 
online.
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QUEM SOFRE

A maioria das vítimas é do sexo masculino, 
mas mulheres são a maior parte das vítimas 
dentro da própria residência, 59%, e em dis-
tritos de menor renda, 54%.

55% das vítimas totais são negras: mais do 
que a porcentagem geral da cidade de São 
Paulo  (43%)

Bissexuais correpondem a 8% do total de víti-
mas, sendo que 46% delas são negras e 54% 
do sexo feminino.

Das vítimas homossexuais (gay/lésbica), que 
representam 37% do total, 2/3 são do sexo 
masculino.

Vítimas travestis têm maior proporção de 
pessoas negras, 69%.

As vítimas registradas pela Saúde são mais 
jovens do que as registradas pela Seg. Pú-
blica: 69% das vítimas atendidas pela Saúde 
têm até 29 anos, quanto o mesmo grupo etá-
rio corresponde a 46% dos B.O. 

QUEM AGRIDE

Dentre as violências cometidas na casa da 
própria vítima, 74% dos agressores foram 
identificados como parte do convívio familiar.

Nas escolas, 82% dos agressores são colegas 
e amigos da vítima.

Das vítimas cujos agressores foram policiais 
ou agentes da lei, 79% são pessoas negras, 
63% são homens e 58% têm até 29 anos.

SÍNTESE DOS DADOS DA SAÚDE SOBRE 
VIOLÊNCIAS LGBTFÓBICAS

ONDE

Quase a metade dos atendimentos da Saú-
de (49%) são casos onde a violência ocorreu 
dentro da própria residência, demonstrando 
que para este grupo as violências acontecem 
onde as vítimas deveriam estar protegidas. 

Vítimas de LGBTfobia atendidas pela Saúde 
se concentram principalmente em distritos 
periféricos.

QUAIS VIOLÊNCIAS

Violências físicas, psicológicas e suxuais são a 
maior parte dos atendimentos: 84%. 

Dentre os diferentes tipos de violência LGB-
Tfóbica, os que tiveram maior proporção de 
vítimas negras foram casos de intervenção 
legal (100%), tortura (59%) e violência física 
(56%).
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